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Resumo 

Este artigo é uma reflexão sobre o design de uma face significativas da moda pernambucana: Cristina da Fonte. O objetivo é explorar a produção dessa designer em analogia às teorias clássicas de difusão de moda. A abordagem metodológica é a cultura material, com coleta de dados primários pelo método de Jules Prown, e entrevista para dados secundários através de revisão literária relativa às teorias de moda. Os resultados mostram que a moda pernambucana revela uma outra face da moda como fenômeno cultural no contexto contemporâneo, e que não pode ser completamente explicado por tais teorias. Como esta pesquisa é baseada em um estudo de caso, a visão é necessariamente limitada. Entretanto, os resultados são considerados uma contribuição significativa para a compreensão da moda como fenômeno cultural.
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Abstract

This article is a consideration of one of the most significant face of Pernambuco’s fashion: Cristina da Fonte. The objective is to explore the production of the designer in analogy to the classic fashion diffusion theories. The methodological approach is material culture, with primary data collection by means of the Jules Prown method and interview; secondary data by means of literature review on the topic of fashion spread theories. The results show that this fashion unveils another face of fashion as a cultural phenomenon in contemporary context which can not be wholly explained by these theories. As this research is based on one case study, it necessarily implies a limited view. However, the results are considered a meaningful contribution to the understanding of fashion as a cultural phenomenon.
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Introdução

A história tem visto e vivido variações na forma de vestir ao longo do tempo e espaço. Em geral, as mudanças na moda são carregadas de significados simbólicos, deixando claro que o ato de planejar e produzir uma roupa não é um mero ato de combinar e unir materiais de acordo com as formas do corpo para suprir necessidades funcionais.

Vários filósofos e teóricos tem se dedicado a explicar as causas das mudanças na moda, elaborando teorias que trazem luz e apontam direções para o conhecimento e compreensão da moda. Entretanto, o mundo globalizado tem desafiado essas teorias de difusão da moda, quando novos polos produtores de moda surgem e se estabelecem em contextos culturais diversos, como no estado de Pernambuco. 

Desenvolvimento
Teorias de difusão de moda

Diversas teorias de moda tem surgido no contexto europeu na tentativa de explicar como um estilo é criado e se torna coletivo, ampliando a visão do aspecto geral da moda (CARTER, 2003). Thomas Carlyle (1795-1881), argumentou que o primeiro intento das roupas é o ornamento. Herbert Spencer (1820-1903) acreditava que as roupas são originadas da disputa pelo poder: o estilo das classes sociais mais altas é atrativo para os de classes mais baixas por indicar poder e autoridade. Para Thorstein Veblen (1857-1929), as roupas são a manifestação da condição financeira de quem as veste, considerando os princípios da evidência de consumo, do supérfluo e do tempo ocioso. Georg Simmel’s (1858-1918), o criador da “trickle down theory”, explica a moda como a necessidade de agradar o outro pela aparência. A essência é a diferenciação e a imitação. O estilo da classe superior é imitado pela classe inferior e quando este se generaliza, a classe mais alta adota elementos diferentes para se distinguir novamente e isso alimenta o processo repetitivo da moda. Como Spencer e Veblen, as mudanças no estilo de vestir são motivadas pelo poder de diferenciação entre classes sociais. 
Com uma abordagem diferente, Kroeber (1876-1960) analisa o fenômeno da moda em bases quantitativas, resultantes de um padrão social de mudanças deliberado, sistemático e estruturado, e que indivíduos não são capazes de influenciá-las. A instabilidade social e cultural não produziriam mudanças no estilo, mas causariam variações do estilo prevalente. Flügel (1874-1955) explica a moda pelo princípio da satisfação de exibir o corpo e a decência em cobri-lo. As pessoas têm tendências em admirar e invejar, e tentam ser como os admirados
e invejados no estilo de vestir. Para Laver (1899-1975), as roupas são comandadas pelo desejo essencial e intenso pelo outro gênero; o princípio da utilidade tem pouco efeito. 

Barthes (1915-1980), autor da teoria do Sistema da Moda, explica a moda como: 1) a roupa em si, o objeto produzido; 2) a roupa descrita, fotografada ou ilustrada, que incorpora conceitos e significados simbólicos à roupa-objeto para provocar fascinação e 3) o consumo do que é produzido. As pessoas se vestem para se integrarem ao sistema social. A roupa não gera significados, mas significados são dados à roupa, um processo manipulado que visa o consumo. 

Deve-se considerar que é possível que alguns significados simbólicos sejam encontrados apenas na representação escrita ou visual da roupa, e não observáveis diretamente na roupa produzida. Mesmo que sejam propositadamente planejadas visando o consumo, tais simbologias são reveladoras de aspectos culturais (SPROLES E BURNS, 1989). O contexto em que a roupa está inserida torna-se tão significativo quanto a própria roupa. Como um determinado estilo é produzido em grandes quantidades, significados simbólicos coletivos devem estar incorporados a este para que tenha aceitação correspondente. Portanto, a roupa deve ser produzida de forma a possibilitar que tal integração no contexto cultural aconteça.

As teorias de difusão do estilo da moda, construídas no contexto europeu de classes sociais distintas, têm acompanhado o ritmo da mutabilidade e da complexidade da moda através dos tempos. A teoria de Barthes parece a mais plausível para acompanhar a moda como fenômeno cultural global, por desprender a moda da visão unilateral relacionada a classes sociais que caracterizam as sociedades européias, e a colocar em seu domínio universal ao considerá-la um sistema de valores, e a cultura é em si um sistema de valores (JENKS, 1993). Entretanto, é possível que o sistema da moda de Barthes não seja exatamente o mesmo em contextos culturais diversos. É possível que existam sistemas de moda, no plural, assim como existem culturas, no plural. Neste ponto, o conceito de moda como estilo prevalente de acordo com as variantes tempo e espaço tem a expressão máxima de sua essência. A moda é dinâmica em sua natureza, tem atingido uma esfera internacional e mudado ao ponto de ser improvável a identificação de onde um estilo é iniciado e em que direções se difunde. As fronteiras do sistema da moda são constantemente desafiadas.

Estas considerações são evidências de que deve haver abertura para o entendimento do potencial de mudanças da moda em tempos contemporâneos globais. Quando a moda se difunde pelo mundo, não apenas novos estilos estão em conta. A consideração holística do estilo de vida de cada povo ou grupo, aliado às formas próprias de associar valores ao estilo das roupas originadas em seu contexto cultural é igualmente relevante. É importante deixar claro que isso não invalida as teorias de difusão de um estilo de moda, mas aumenta a consciência de que, no cenário internacional, culturas diferentes podem ter formas diferentes de lidar com a moda e como um estilo é criado e difundido. Ciente disso, GOODRUM (2005) afirma que a moda não mais apenas “desce” da elite para se difundir pelo consumo em massa, mas “sobe” e “cruza”, atravessa, em formas e esferas culturais diversas e diferentes. Diferença é a palavra-chave para a moda contemporânea. 
Metodologia
A abordagem metodológica é a cultura material, que é o processo de descoberta através dos objetos, inclusive roupas, dos valores de quem os fez ou usou (Glassie, 1999). O método de Jules Prown (2002) é composto de três fases: 1) Descrição, o registro das evidências internas do objeto em si; 2) Dedução, a interpretação resultante da interação entre o objeto e o analista, uma experiência sensorial e 3) Especulação – baseada nos dois passos anteriores, é a formulação de teorias, hipóteses e questões que buscam evidências fora do objeto para testá-las e resolvê-las. Dados qualitativos coletados através de entrevista.
A moda no contexto cultural de Pernambuco
No contexto pernambucano da moda, um nome se destaca pelo significado de suas criações em âmbito nacional e internacional: Cristina da Fonte, da moda praia Movimento. Esta designer tem trazido inevitavelmente o espírito cultural do pernambucano aos elementos forma, textura e cor ao seus designs. Uma análise da produção de duas criações revela o significado simbólico cultural que tais itens carregam em seu estilo.
Cristina da Fonte 
Para este estudo de caso foram analisados um maiô e um biquini da coleção verão 2005. 
[image: image1.jpg]



Figura 1
A estampa da malha do maiô, de inspiração na xilogravura da literatura de cordel, (Figura 1) possui figuras representativas do Bumba meu boi e do frevo que compõem a estampa são originárias das cores da bandeira do estado de Pernambuco. Diferente do maiô, o biquini tem a parte superior frontal composta de uma superposição de barrados de malha recortados com o uso de alta tecnologia, uma referência às rendas de Pernambuco. A superfície da parte inferior é texturizada com cristais e tem a flor da bandeira do Maracatu como padronagem definida pelo uso de cores (Figura 2). Estes elementos incorporam sofisticação à informalidade e à praticidade que caracterizam a moda praia. O biquini foi desenvolvido com exclusividade a convite da Schwarovsky para ser aprentado no evento São Paulo Fashion Week, e revelam a maestria da designer no uso de materiais não-convencionais, no corte, no adorno e nas cores, que inferem novos significados como o requinte à moda praia. O uso de tais imagens folclóricas e textura de cristais é pioneiro em moda praia no Brasil.
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Figura 2

O uso de imagens relativas à cultura local é um indicativo do nível de significado e da apreciação estética de tais manifestações folclóricas para a designer, importantes ao ponto de se intregarem as suas criações. Mais que isso, tais imagens são reveladoras do senso de pertencer a esta cultura: “aqui é onde nasci e cresci, onde eu estabeleci minha empresa.” O glamour do brilho dos cristais deram uma ênfase especial à apresentação no SPFW por ser representativo do estado de Pernambuco, e elegeu o estado como tema de outras coleções que se seguiram, por outros designers. “Pernambuco é um lugar de muita gente criativa e de talento. A cultura daqui, no que se refere à arte, é muito forte, tem muita coisa bonita”, elogia Cristina.  
A criatividade da designer não está restrita a temas folclóricos regionais. A fonte imagética para o planejamento de peças, tanto para formas como para estampas, texturas e cores é eclética, sem restrições. Entretanto, a alegria e a descontração são abstrações constantes que caracterizam as criações. A sutileza de tais valores é revelada principalmente na variedade de cores, que devem permitir a coordenação harmoniosa de peças. Os tons fortes têm a prefência, e “tem de ser cores que realçam a pele bronzeada da mulher brasileira, e acho que tem a ver com alegria, descontração, como o laranja, os verdes, os amarelos e os azuis ”, diz Cristina. A alegria e a descontração se materializam nas cores do design na relação com a cor da pele como identidade brasileira.

Aliadas à formas livres, mas próprias da moda praia, estão as estampas que, ao serem usadas em conjunto, misturam padronagens entre si ou com cores únicas. Esta mistura é reveladora da descontração e da familiaridade com que é coordenada, sendo identificada como característica do design brasileiro, como explica Cristina: “porque não faz sentido fazer uma moda brasileira se não fizer a cara do Brasil, o que não quer dizer o uso de estereótipos. A moda praia é o que se faz de melhor em moda no Brasil, a ponto de influenciar a moda praia internacional. Mas não está desligada da moda de uma forma geral, principalmente em termos de recursos tecnológicos para acabamento.” Um outro elemento característico da moda praia é o toque manual com qualidade, como o bordado, e não de aparência artesanal, associado ao uso de alta tecnologia têxtil. 
A participação no São Paulo Fashion Week favoreceu a integração da moda pernambucana no cenário da moda nacional, e deste nível para o internacional, devido à visibilidade alcançada no significativo quinto lugar mundial em que o evento se posiciona (SHIELDS, 2008). As peças mais elaboradas, normalmente consideradas menos “comerciais”, como por exemplo as texturizadas com cristais, têm a preferência de consumidores internacionais. 
Discussão e Conclusão
Os designs em análise, como produto planejado para consumo, como considerado por Barthes, deixam perceptíveis que os significados simbólicos não são agregados ao produto. Ao invés disso, os valores culturais são os geradores das características dos elementos do design textura, forma e cor que estabelecem o estilo. 
O início, a geração do estilo, carrega o estilo de vida local coletivo, com características abstratas como a alegria e a descontração, juntamente com o senso de pertencer e de comprometimento com este local, incorporando a responsabilidade subliminar de promover este local através do design num evento de moda nacional de abrangência internacional, aqui simbolizado pelo do uso de imagens características da arte popular local de Pernambuco, e também pelo uso de elementos de requinte que inovam ao atribuir valor ao segmento de mercado da moda praia. 
Entretanto, essa expressão da relevância de pertencer a uma cultura regional no design de moda não é o mesmo que dizer que a moda pernambucana de Cristina da Fonte é uma moda regional. Estas imagens da manifestação popular regional estão disponíveis para uso de qualquer designer, seja de qual for a cultura, mas que certamente não teria o mesmo significado na relação pessoal com tais imagens. A moda produzida por Cristina da Fonte incorpora elementos da moda contemporânea global. A primeira conclusão que se tem é que o que faz a moda culturalmente expressiva de Pernambuco é a forma como a designer se relaciona e se apropria dos valores do seu próprio local, da sua região, como seus, na produção do seu próprio estilo, e isso tem resultados inquestionáveis na aparência final do produto, atribuindo-lhe características estéticas que definem uma moda global pernambucana.
Estes resultados mostram que existem aspectos a serem considerados na criação de um estilo que extrapolam a abrangência das teorias clássicas de difusão de moda, principalmente expressivas de valores culturais europeus. Portanto, a generalização destas teorias não é mais plausível no mundo da moda globalizada, além dos limites europeus, mesmo que historicamente influenciados pela moda européia. Conclui-se, em segundo lugar, que uma abordagem científica consistente para a compreensão da moda como fenômeno cultural deve ser flexível o suficiente para considerar padrões característicos de cultura locais.
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